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Resumo

Vasconcellos, Bruno Motta de; Pilatti,  Adriano.  Leviathan nu: por uma
leitura não logocêntrica do conceito de soberania na obra de Thomas
Hobbes,  com  aplicações  para  regimes  democráticos. Rio  de  Janeiro,
2014. 290 p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Direito, Pontifícia
Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Na  teoria  político-jurídica,  o  Leviathan  é  o  monstro  que  a  assombra.  É

possível, contudo, uma leitura da obra de Hobbes que evite esta assombração: que

revele uma concepção da ideia de soberania sem as mitificações que o conceito

geralmente traz  consigo.  É possível  até  perceber  uma certa  ironia  na  filosofia

hobbesiana, que devolve esta assombração ao próprio leitor quando este encara a

soberania como tabu. Isto, pois, a partir de um resgate da filosofia primeira de

Hobbes, obtemos várias estratégias que permitem desconstruir discursos de autori-

dade. E Hobbes faz isto para refutar as dos que, em geral, consideram-se mais

sábios que os outros, como escolásticos, juristas e cientistas. Com isto, ou haveria

uma enorme contradição  em sua teoria  política,  ou um sentido oculto que,  ao

mesmo tempo que propõe a autoridade, rebaixa-a a um mero tabu.  Adotando a

segunda hipótese, obtemos uma teoria para refutar discursos que fundamentam a

autoridade em categorias transcendentais ou logocêntricas. Esta refutação pode ter

aplicações no contexto político atual, pois a utilização de tais categorias é recor-

rente para impor limites à democracia. Ao mesmo tempo, eliminando a mitifi-

cação  da  soberania,  Hobbes  permite  enxergá-la  apenas  como  os pontos de

conexão inicial e  final de um sistema concebido para  obter decisões políticas, o

que, em uma democracia, como o filósofo propõe, deve ser o próprio demos. É a

partir  desta  releitura  de  Hobbes  que  o  presente  trabalho  apresenta  estas

conclusões, ao mesmo tempo que refuta uma interpretação tradicional de sua filo-

sofia, que o vê apenas como mais um jusnaturalista.

Palavras-chave

Hobbes;  leviatã;  soberania;  democracia;  constitucionalismo;  resistência;

antiessencialismo; desconstrução; logos.
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Abstract

Vasconcellos, Bruno Motta de; Pilatti, Adriano (Advisor). Naked Leviathan:
for a Non-Logocentric  Reading of  the Concept of Sovereignty in the
Works of Thomas Hobbes, with Applications to Democratic Regimes.
Rio de Janeiro, 2014. 290 p. M.A. Dissertation – Departamento de Direito,
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

In  legal  and  political  theory,  Leviathan  is  its  scary  monster.  However

another reading is possible; a reading that avoids that dread:  one that reaveals a

concept of sovereignty without all the mythifications that it usually brings toge-

ther.  It’s even possible to sense a certain hobbesian irony which shows that the

dread was within the reader himself when he faces sovereignty as a taboo.  This

becomes possible when we rescue Hobbes’ first philosophy, recovering many stra-

tegies  proposed by the  philosopher  that  allow us  to  deconstruct  discourses  of

authority. And  Hobbes  does that to refute those that, in general, consider them-

selves wiser than the others, like scholars, jurists and scientists. By that reading,

either there is a big contradiction in Hobbes’ political theory, or a hidden meaning,

namely, that,  at  the  same  time  Hobbes  proposes  the  sovereign  authority,  he

demotes it to a mere taboo.  Adopting the latter, we obtain a theory that makes

possible  to  rebut  authority  discourses  based  on transcendental  and logocentric

categories. This rebuttal  may be applied in contemporary political  contexts, as

those categories are recurringly used to impose limits on democracy. At the same

time, by demythifying sovereignty, Hobbes allows us perceive it only as an initial

and terminal nodal connector in a system conceived to extract political decisions,

one that in a democracy must be the demos itself. It’s by this reading of Hobbes’

philosophy that this work presents its conclusions and at  the same time refutes a

traditional intepretation of the same: one that perceives Hobbes only as another

natural law philosopher.

Palavras-chave

Hobbes; Leviathan; sovereignty; democracy; constitutionalism; resistance;

anti-essentialism; deconstruction; logos.
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I durst not write so boldly!
Thomas Hobbes
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